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O QUE É FLORESTA?

Floresta é um recurso natural renovável. Seu valor total 

deve refletir as possibilidades de seu uso direto e 

indireto, envolvendo o seu aproveitamento 

econômico, as funções desempenhadas dentro do 

ecossistema e os benefícios sócio-culturais 

percebidos pela sociedade em geral.



POLÍTICA FLORESTAL NO BRASIL



POLÍTICA FLORESTAL NO BRASIL



SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO

• Gestor de florestas públicas para uso econômico.

• Responsável pelo Cadastro Nacional de Florestas 
Públicas.

• Responsável pelo Sistema Nacional de 
Informações Florestais.

• Coordenador do Inventário Florestal Nacional.

• Promoção de atividades florestais sustentáveis.



Objetivos do Serviço Florestal – Conta 
Satélite e Conta Ambiental Florestal

• Valorização das florestas como ativo.

• Melhor monitoramento da evolução do estoque 
florestal e da quantificação dos produtos e serviços 
ofertados. 

• Instrumento para fomulação de políticas públicas e 
planejamento setorial.



Objetivos do Serviço Florestal – Conta 
Satélite e Conta Ambiental Florestal

• Base estatística única e confiável para comparação 
internacional.

• Possibilidade de dimensionamento do impacto do 
investimento em atividades florestais na geração de 
emprego e renda.

• Possibilidade de dimensionamento da atividade 
florestal nas economias regionais.



Principais Desafios para a Construção da 
Conta Satélite Florestal

…

• Definir conceitualmente quais os setores que devem compor a 
conta satélite florestal..

• Filtrar nas contas nacionais os produtos e atividades florestais
escondidos sob classificações não- florestais.

• Projeto de longo prazo, com muitas etapas antes que seja 
completada a conta-satélite florestal. 

• Necessidade de amplo envolvimento das organizações que 
podem aportar informações e, contribuir com recursos técnicos 
para a garantir o bom andamento do projeto de construção da 
conta-satélite nas suas diversas etapas.



CONTA SATÉLITE FLORESTAL 
X 

CONTA AMBIENTAL DA FLORESTA

Conta Satélite: Valor de Uso Direto (produtos madeireiros, 
produtos não-madeireiros, lazer, produtos da água, 
pesquisa, etc) e Valor de Uso Indireto (proteção de 
mananciais, biodiversidade, conservação de carbono, etc.) 
de produtos/funções florestais transacionadas no mercado.

Conta Ambiental: Valor de uso direto e indireto da floresta, 
mais valor de existência, de opção de uso, de conservação 
intergeneracional, agregando a dimensão do ambiental do 
estoque florestal. 



CONTA SATÉLITE FLORESTAL 
X 

CONTA AMBIENTAL DA FLORESTA

O primeiro desafio hoje parece ser a quantificação econômica da 
floresta.

A construção da conta ambiental da floresta suscita a necessidade 
de ampliação da discussão para o conceito do valor ambiental 
dos recursos naturais.

A conta ambiental da florestal deverá envolver um amplo trabalho 
valoração do estoque, a partir dos dados de inventário florestal, 
bem como de valoração de funções ambientais da floresta.

O QUE É POSSÍVEL MEDIR E VALORAR? 



Principais Fontes de Informação

• Órgãos florestais públicos, especialmente os 

federais e estaduais, bem como os órgãos 

fazendários.

• Indústrias, Associações de Classe, Associações 

extrativistas, Foruns Setoriais, etc.

• Cabe mencionar especificamente, no caso florestal, 

os dados do IBAMA sobre transporte e 

comercialização de produtos madeireiros.



HISTÓRICO

28/Abr – 01/Mai/2008 (Quito, Equador)

Oficina promovida pela OTCA (Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônica) para revisão do setor florestal nos sistemas de contas públicas 
nacionais

Mai/2008-Jan/2009

Decisão de lançamento do projeto PIB FLORESTAL.

Aprofundamento das discussões internas no Serviço Florestal e definição de 
estratégia para construção da metodologia oficial para quantificar os fluxos de 
produção e renda da economia de base florestal contemplando:

• Característica de projeto do Estado brasileiro, com a finalidade de gerar
estatísticas oficiais do setor florestal;

• Liderança do IBGE, como autoridade responsável pelas estatísticas nacionais;

• Criação de Grupo de Trabalho interinstitucional, responsável por mobilizar 
recursos e informações para garantir a continuidade dos trabalhos durante o 
tempo necessário.



Proposta de Trabalho

• Apresentação da proposta de trabalho no âmbito da 
Comissão Gestão de Florestas Públicas (CGFLOP) e da 
Comissão Nacional de Florestas (CONAFLOR).

• Criação de um Grupo de Trabalho no âmbito da Comissão 
Nacional de Florestas (CONAFLOR). 

• Acordo de Cooperação com o IBGE para a construção da 
conta satélite florestal e da conta ambiental de florestas. 

• Parceria com a FAO e com a OTCA para apoio à elaboração 
dos trabalhos, conexão com a plataforma internacional e 
criação de uma plataforma institucional estável para a 
suportar o esforço de longo prazo do trabalho. 


